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Wetland construído de fluxo subsuperficial no tratamento de resíduos líquidos de 

bovinocultura de leite 
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RESUMO 

Os wetlands construídos possuem algumas características importantes, como, 

construção simples, operação e manutenção simplificadas. Este trabalho avaliou entre 

Julho/2012 e Agosto/2013 o comportamento de um wetland construído de fluxo horizontal 

subsuperficial, utilizado como pós-tratamento de efluente oriundo de um reator anaeróbio 

compartimentado. O wetland construído apresentou índices de eficiência com relação a 

remoção da carga dos seguintes parâmetros como se segue: sólidos totais - 73 %, sólidos 

dissolvidos totais - 80%, demanda química de oxigênio - 85%, demanda bioquímica de 

oxigênio - 85%, nitrogênio amoniacal - 66%, nitrato - 55%, nitrogênio total - 77% e fósforo 

- 65%. Os wetlands construídos apresentaram-se com grande potencial para aplicação 

em tratamento de resíduos de bovinocultura de leite além de serem de fácil operação e 

manutenção. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Os wetlands construídos utilizados sob uma ampla variação de carga removem 

sólidos e matéria orgânica, com especial atenção para a remoção de nitrogênio e fósforo, 

os quais podem causar eutrofização de águas superficiais (Gottschall et al., 2007). 
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Os wetlands construídos possuem uma série de vantagens, são relativamente 

baratos para construir e operar, fácil manutenção, tratamento efetivo e seguro de águas 

residuárias, relativamente tolerantes as variações hidráulicas e de cargas, fornecem 

benefícios indiretos como área verde, habitats para a vida selvagem, áreas recreativas e 

educacionais. 

Os wetlands construídos de fluxo horizontal possuem zonas de entrada e de saída. 

A alimentação ocorre por uma tubulação superficial disposta na zona de entrada, o 

efluente infiltra pelo material filtrante até chegar à zona inferior de saída, onde o efluente 

tratado é coletado pela tubulação de saída (Pelissari, 2013). 

O trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência do wetland construído de fluxo 

horizontal subsuperficial que trata o efluente do reator anaeróbio compartimentado em 

relação à remoção da carga de matéria orgânica, nitrogênio e fósforo dos resíduos 

líquidos de bovinos leiteiros manejado em regime de confinamento.  

 

2. MATERIAL E METODOS 

 

O estudo foi realizado na estação de tratamento de efluente (ETE) da unidade 

educativa de produção (UEP) animais de grande porte - bovinocultura leite, do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS) - 

Campus Inconfidentes.  

O wetland construído de fluxo horizontal subsuperficial foi implantado em uma das 

unidades da ETE e vegetado com mini papiro (Cyperus papyrus nanus), para promover 

um polimento no tratamento do efluente oriundo do reator anaeróbio compartimentado. A 

unidade foi construída em alvenaria, com 10,50 m de comprimento, 3,50 m de largura, 

1,20 m de altura total. O meio suporte utilizado foi brita no. 2, com índice de vazios de 

50%. O Tempo de Detenção Hidráulico teórico foi de 3,6 dias. A entrada do afluente foi 

pela parte superior do wetland e o efluente tratado, foi coletado no lado oposto na parte 

inferior.  

Durante os meses de Julho/2012 até Agosto/2013, foram coletadas amostras na 

saída do reator anaeróbio compartimentado (entrada do wetland construído) e na saída 

do “wetland” construído (efluente tratado).  



 
 

Os parâmetros utilizados para avaliar a eficiência do wetland construído quanto à 

eficiência de remoção da carga foram: Sólidos Totais, Sólidos Dissolvidos Totais, 

Demanda Química de Oxigênio, Demanda Bioquímica de Oxigênio, Nitrogênio 

Amoniacal, Nitrato, Nitrogênio Total Kjeldahl e Fósforo. 

As análises laboratoriais foram realizadas no laboratório de Saneamento da 

Faculdade de Engenharia Agrícola da UNICAMP.  

As variáveis avaliadas e os métodos utilizados nas análises laboratoriais são 

descritos, a seguir: 

 

 Fonte: Lab. de Saneamento da FEAGRI/Unicamp - Campinas/SP. 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A carga afluente de Sólidos Totais (ST) na wetland construída da UEP do 

IFSULDEMINAS foi de 163 g/m2/dia e a carga efluente ficou em torno de 43 g/m2/dia no 

ponto de saída do efluente tratado. A eficiência de remoção foi em torno de 73%. 



 
 

Matos et al. (2009), aplicaram 68,7 g/ST/m²/dia de carga em wetland construído 

horizontal vegetado com macrófitas tratando resíduos líquidos da suinocultura e 

chegaram a uma eficiência de remoção em torno de 60% de ST, um pouco abaixo que o 

obtido neste trabalho. 

A carga afluente de DQO foi de 110 g/m2/dia e a carga efluente ficou em torno de 

16 g/m2/dia no ponto de saída do efluente tratado. A eficiência média de remoção foi de 

85,0%. 

Pelissari, (2013), avaliou a aplicabilidade de wetland construído horizontal 

vegetados com macrófitas para tratar efluente de instalação de bovinocultura de leite, 

com capacidade de produção diária de 140 litros de leite, pós-lagoa de armazenamento 

(área 116 m²), por meio do monitoramento físico-químico e biológico ao longo de 12 

meses. Obteve percentagens médias de remoção, em termos de carga, de 87% para 

DQO, 81% para DBO e 90% para Sólidos Sedimentáveis. 

A carga afluente de DBO5 na wetland construída da UEP do IFSULDEMINAS foi 

de 42 g/m2/dia e a carga efluente ficou em torno de 6 g/m2/dia no ponto de saída da 

unidade. A eficiência média de remoção foi de 86%. 

Newman et al. (2000) avaliaram o desempenho de remoção de DBO5 de um 

wetland construído horizontal no tratamento de efluente de laticínios, quando foi 

empregado uma carga de 7,3 g/m2/dia. A eficiência média de remoção encontrada foi de 

85% para esse parâmetro. 

A carga afluente de N-Amoniacal na wetland construída da UEP do 

IFSULDEMINAS foi de 16 g/m2/dia e a carga efluente ficou em torno de 5 g/m2/dia no 

ponto de saída da unidade. A eficiência de remoção foi em torno de 66%. 

Lee et al. (2004) estudaram e avaliaram wetland construído horizontal vegetado 

com macrófitas operados em três fases: fase I os autores aplicaram uma carga de 11 

g/N-Amoniacal/m²/dia e conseguiram uma eficiência de remoção média de 22%, fase II a 

carga aumentou para 22 g/N-Amoniacal/m²/dia, e a remoção foi de apenas 1% e na fase 

III foi aplicada uma carga de 6 g/N-Amoniacal/m²/dia e os autores obtiveram uma 

eficiência média de 6%. 

A eficiência média de remoção de fósforo na wetland construída da UEP do 

IFSULDEMINAS foi de 65%. 



 
 

Stefanakis e Tsihrintzis (2012) relataram que as baixas remoções de fósforo em 

wetland construído de fluxo vertical em relação às ocorridas no wetland construído de 

fluxo horizontal estão relacionadas com as características hidráulicas de cada filtro, pois 

no de fluxo horizontal o efluente permanece em contato com o maciço filtrante por mais 

tempo quando comparado ao fluxo vertical. 

Os valores relativos ao pH na entrada (afluente) e na saída (efluente tratado) do 

wetland também foram monitorados durante o período de avaliação da ETE. O pH variou 

pouco em torno do neutro demonstrando a capacidade tampão do sistema de wetland 

construído não afetando, portanto, as complexas reações bioquímicas no interior do leito 

que requerem pH o mais próximo possível de 7. 

Em se tratando de resíduos líquidos da produção animal, a eficiência do wetland 

construído é positiva, o que demonstra que esta opção de tratamento tem grande 

potencial de aplicação (Matos, 2005). 

 

4. CONCLUSÕES 

 

A partir dos resultados obtidos nesse estudo pode-se recomendar a utilização dos 

wetlands construídos como alternativa tecnológica de tratamento de resíduos líquidos 

das instalações de bovinocultura de leite. 

O wetland construído se mostrou eficiente na redução das cargas de DBO, DQO, 

Sólidos, Nitrogênio e Fósforo. 
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